PROJETO DE LEI Nº  776,  DE  2001.



Dá denominação ao Viaduto que cruza a Rodovia Raposo Tavares – SP-270, km 166, no município de Itapetininga.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Júlio Orsi” o Viaduto que cruza a Rodovia Raposo Tavares – SP-270, km 166.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



Júlio Orsi, nasceu a 30 de novembro de 1904, na cidade de Tatuí, filho de João Orsi e Fioralina Martella Orsi, originários de Lucca, Toscana, Itália, que haviam chegado pouco tempo antes de seu nascimento, juntando-se ao restante da família que já se encontrava em nosso país.

                  Passou sua infância na cidade natal, onde começou a trabalhar na padaria de sua família, passando mais tarde a empregar-se no comércio local, mudando-se para Angatuba, foi nomeado escrivão de polícia, assim permanecendo por quatro anos, até sua transferência para Capão Bonito.

                    Nessa época, em 30 de junho de 1935, casa-se com Ernesta Xavier Rabelo, vindo o casal a residir em Angatuba e posteriormente em Itapetininga, cidade onde acabou se fixando definitivamente.

                    Trabalhou como escrivão de polícia por mais trinta anos, função em que deixou marcada a sua presença, demonstrando sempre sua irreverência, espirito crítico e uma inconfundível vocação humanista. Essas características, já haviam se evidenciado durante a Revolução Constitucionalista de 1932. Quando, durante a ocupação de Angatuba pelas tropas gaúchas, permaneceu firme em seu posto na Delegacia local, enquanto que os demais procuravam locais mais seguros. Nesta ocasião, foi escoltado até o Comando das Forças ocupantes, sendo interrogado, reafirmando corajosamente o patriotismo dos combatentes paulistas.

                     Por sua atuação decidida, foi mais tarde, ao lado de uma homenagem à sua esposa, condecorado com a Medalha do Cinquentenário da Revolução Constitucionalista de 1932, pela Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

                     Em Itapetininga, como escrivão de polícia prestou  inestimável auxílio a um grande número de pessoas, notadamente através de sua orientação e sua intercessão.

                      Foi notável, durante a II Guerra Mundial (1939-1945), o trabalho de Júlio Orsi no sentido de evitar perseguições desumanas a imigrantes alemães, italianos e japoneses, que nada tinham a ver com os regimes políticos de seus países de origem, mas que devido ao clima da época, sofriam sérias restrições em nosso país.

                       Sua esposa Ernesta, alicerce do idealismo de Júlio Orsi, poetisa, declamadora, professora, mãe exemplar de Mirian, Marilene, Mário Celso e Márcio Aurélio Rabelo Orsi.

                       Após tantas lutas e trabalhos, reconhecidos pelo comunidade itapetiningana e região, nunca deixou de prestar serviços à comunidade, principalmente às entidades filantrópicas municipais. Tão pouco aquietou-se, seu temperamento alegre, brincalhão e divertido, não perdia qualquer evento, demonstrando vitalidade e muita destreza apesar de sua idade avançada.

                       Recebeu por todo o seu trabalho, que foi caracterizado por uma fervorosa dedicação à causa do ser humano, eleito: “ Personalidade Itapetiningana do Ano de 1983”, (Setor – Área Livre) com finalidade precípua de servir de sustentáculo à conscientização de seus cidadãos, normalmente afetados pelas atribuições do dia a dia.

                       A essa estirpe, pertencem aquelas destacadas figuras que colocaram a dedicação ao próximo acima de qualquer outro objetivo, como aconteceu com a figura de Júlio Orsi. Nessa sua eleição, foi grande a demonstração de reconhecimento e gratidão de toda a comunidade itapetiningana.

                       Faleceu no dia 4 de junho de 1988, deixando a todos os seus, um desejo espontâneo de servir ao semelhante, marca que somente algumas pessoas abnegadas, marcam com sua presença uma verdadeira aura de fraternidade e otimismo, enriquecendo com seu trabalho e sua simpatia pessoal, a luta por uma sociedade mais justa e mais humana.                  

Diante do exposto, solicito o apoio  dos nobres colegas desta Assembléia Legislativa para a aprovação desta indicação.

                                               Sala das Sessões, em      de               de  2001.
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